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TÉTANO ACIDENTAL 
 

Doença infecciosa aguda, não 
contagiosa, imunoprevenível, causada 
pela ação de exotoxinas produzidas 
pelo bacilo Clostridium tetani  (bactéria) 
que invade as células nervosas do 
Sistema Nervoso Central (SNC), 
provocando espasmos musculares e 
convulsões.  A doença manifesta-se 
com febre baixa ou ausente, hipertonia 
muscular mantida, hiperreflexia e 
espasmos ou contraturas paroxísticas. 
Em geral, o paciente mantém-se 
consciente e lúcido. 
 

-  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -   

 

MODO DE TRANSMISSÃO 
 

Introdução de esporos do Clostridium 
tetani, em solução de continuidade da 
pele e mucosas (ferimentos superficiais 
ou profundas de qualquer natureza). 
Tais esporos são encontrados no solo, 
poeira, esterco, superfície de objetos - 
principalmente quando metálicos e 
enferrujados. 
 

-  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -   

 

 CASO SUSPEITO DE TA  

 
Paciente com mais de 28 dias de vida 
que apresente um ou mais dos 
seguintes sinais/sintomas: disfagia, 
trismo, riso sardônico, opistótono, 
contraturas musculares localizadas ou 
generalizadas, com ou sem espasmos, 
independente da situação vacinal, da 
história de tétano e de detecção ou não 
de solução de continuidade de pele ou 
mucosas. 
 

-  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -   

CASO CONFIRMADO DE TA  

 
Paciente com mais de 28 dias de vida 
que apresente um ou mais dos 
seguintes sinais/sintomas: disfagia, 
trismo, riso sardônico, opistótono, 
contraturas musculares localizadas ou 
generalizadas, com ou sem espasmos, 
independente da situação vacinal, da 
história de tétano e de detecção ou não 
de solução de continuidade de pele ou 
mucosas. 

Figura 1 -  Série histórica de casos confirmados de 
Tétano, Bahia, 2008–2018 

 

Na Bahia, em 2018, até a semana epidemiológica 52 (29/12/2018), 

foram notificados 11 casos de tétano acidental (TA), dos quais 09 

(81,8%) foram confirmados.  Ocorreram 05 óbitos pela doença 

(letalidade de 55,6%). Comparando com o ano anterior, foram 

notificados 15 casos de TA no mesmo período, dentre os quais 11 

foram confirmados (61,1%) (Figura 01). Ressalta-se que houve  01 

óbito por essa doença (letalidade de 9,1%) e 03 óbitos por outras 

causas. Mesmo frente ao registro de queda no número de casos de 

TA no estado, um fato preocupante neste ano de 2018 foi o 

importante aumento da taxa de letalidade (55,6%), sendo seis vezes 

maior que o índice registrado em 2017. Frente a esse cenário, o GT-

DTP/CIVEDI/DIVEP recomenda às Secretarias Municipais de Saúde, 

a realização de ações com o objetivo de manter elevadas coberturas 

vacinais, vigilância ativa, bem como sensibilizar e capacitar os 

trabalhadores da saúde quanto a suspeita dos casos de TA e as 

condutas terapêuticas e profiláticas de acordo com o tipo de 

ferimento e situação vacinal. 

Fonte:Sinannet/Banco/Paralelo/Civedi/Divep/Suvisa/Sesab 
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Tabela1.-Casos, Incidência*, Óbito e Letalidade** de Tétano Acidental 

segundo Faixa Etária, Bahia, 2018  

 A incidência de TA na Bahia no ano 

de 2018 foi 0,06/100.000hab 

(Tabela1). Nesse último ano,  foram 

registrados 02 casos na faixa etária 

de 15 a 19 anos e a maior incidência 

ocorreu nas faixas etárias de 65-69. 

Nessa faixa etária, bem como na fai-

xa etária de 20-39 anos a letalidade 

foi de 100%.   

 

 

Tabela 2. Incidência de Tétano Acidental segundo Município de Residência, Bahia, 2018 

Considerando o município de residên-
cia, as maiores incidências da doença 
foram em Itagimirim (14,5/100.000 
hab). Jaguaripe (5,4/100.000hab.) e 
Canavieiras (3,2/100.000 hab.) e a 
menor foi na cidade de Salvador 
(0,03/100.000 hab.) (Tabela 2). Ape-
sar de a vacinação ser uma medida 
de prevenção com alta eficácia contra 
o tétano, a informação sobre o núme-
ro de doses aplicadas da vacina em 
sua maioria esteve ignorada ou em 
branco em 06 (66,7%)  dos casos. 
Observou-se ainda que, 02 pacientes 
não estavam vacinados (22,2%). Re-
ferente ao tétano neonatal (TNN), 
em 2018  houve notificação e descarte de  01 caso da doença por não apresentar evolução compatí-
vel. Em relação ao ano de 2017, no mesmo período não houve notificação de casos no Sinan. Relati-
vo à difteria, em 2018 (até SE 52) foram notificados  02 casos no  SINAN, fizeram uso do uso do soro 
antidiftérico  e foram descartados pelo laboratório. No mesmo período de 2017 foi notificado apenas 
01 caso que foi descartado. 

Fonte: Sinannet/Banco 

Fonte: Sinannet/Banco paralelo/Civedi/Divep/Suvisa/Sesab 


